
Vice-presidente da APCEF/RJ dá entrevista 
sobre as ameaças da reforma administrativa

Em entrevista, o vice-presidente da APCEF/RJ, Carlos Alberto Oliveira Lima (Caco), falou sobre os perigos da reforma admi-
nistrativa no serviço público. Confira um trecho a seguir (para ler na íntegra, visite nosso site www.apcefrj.org.br):

Como a reforma pode afetar a vida 
dos brasileiros?

Caco – O serviço público está 
por trás de áreas essenciais para a vida 
dos brasileiros, como Saúde e Educação. 
Também é responsável por programas 
sociais como aqueles distribuídos pela 
Caixa, por exemplo o auxílio emergen-
cial, que foi tão importante durante a 
pandemia. E a PEC 32, se passar, vai ser 
responsável pelo sucateamento geral do 
serviço público. Teremos menos servi-
dores, os que ficarem estarão menos va-
lorizados e trabalhando em meio à ins-
tabilidade em um governo autoritário; 
além da maior facilidade que a reforma 
dá à privatização. Ou seja, a mistura per-
feita para resultar em um serviço públi-
co de péssima qualidade. E quem sofre é 
o brasileiro que precisa desses serviços, 
em geral a parcela mais pobre.

A Caixa está sob constante ataque 
do raio privatista do atual governo 
e da própria gestão do banco, re-
sultando por exemplo, na abertura 
inicial de capital da Caixa Seguri-
dade, que ocorreu no último dia 29. 
A reforma complica ainda mais o 
cenário do banco?

Caco – Sem dúvida é um agra-
vante. A reforma promove um enfra-
quecimento das estatais em geral para 
facilitar privatizações. No caso da Cai-
xa, por ser uma instituição tão grande 
e importante na vida dos brasileiros, 
já estava no radar dos privatistas há 
tempos. No fundo o objetivo é entregar 
o patrimônio público aos rentistas e ao 
capital estrangeiro, abrindo mão da so-
berania nacional e da capacidade de o 
país construir seu próprio caminho de 
desenvolvimento.

Caixa tem dia de 
luto pelas vítimas da 

COVID-19
No último dia 11, empregados 

da Caixa por todo o Brasil se mobiliza-
ram em um dia de luto pelas vítimas da 
COVID-19 no país. Muitos colegas foram 

acometidos pela doença ou perderam 
entes queridos e colegas bancários para 
o vírus. Mas vale lembrar que o prin-

cipal responsável pelo cenário aterra-
dor é o Governo Federal, que assiste de 

camarote às mais de 400 mil mortes 
para uma doença que já tem vacina. 
No dia de luto, empregados compa-
receram ao trabalho vestidos de pre-

to e se manifestaram em tuitaço com 
as hashtags #EmpregadosCaixaEmLuto 
#LutoPelasVítimas #SomosMaisQueNú-
meros #VacinaJá.

Inscrições para a Corrida e Passeio Ciclístico 
da Fenae e das Apcefs vão até dia 26

Está chegando 
a Corrida e Passeio 
Ciclístico da Fenae 
e das Apcefs, em 

c o m e m o r a ç ã o 
ao aniversário 
de 50 anos da 

Federação! Esse 
ano, o evento acon-

tecerá de forma virtual 
e podem se inscre-

ver empregados 
de qualquer lu-
gar do Brasil. 

As modalidades 

incluem corrida, caminhada e peda-
lada, podendo ser realizadas em casa 
ou em ambiente aberto. 
O objetivo do evento, que 
acontece no dia 30 de maio 
(domingo) é promover o 
bem-estar. As inscri-
ções estão abertas 
pelo aplicativo Viva 
Fenae/APCEF 
até o dia 
26 (quar-
ta-feira). 
Não fique 
de fora!
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